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Nós vos damos graças, Senhor Deus, Pai 
bondoso e rico em misericórdia, porque conce-
destes à vossa serva Maria do Rocio o dom da  
alegria no seguimento do Vosso Filho Jesus Cris-
to. Abençoai-nos para que, acolhendo os vossos 
dons com simplicidade e alegria, sejamos teste-
munhas do Vosso amor no mundo. Escutai-nos e, 
por sua intercessão, concedei-nos a graça que hoje 
Vos pedimos.

Glória ao Pai...

Pedimos que todas as graças obtidas por intercessão 
da Venerável Irmã Rocio, se comuniquem a:

DEPARTAMENTO DE CAUSAS 
Causa de Canonização de Irmã Rocio
RR. do Amor de Deus
Calle Asura, 90 - 28043 MADRID
E-mail: dptocausas@amordedios.net
www.amordedios.net

AGRADECEM FAVORES 
E ENVIAM DONATIVOS

Teresa Martín (Castiello de la Marina - 
Asturias); Fam. Gutiérrez Redondo (Ma-
drid); E y J. P. Alonso (Madridejos).

Anónimos: 10 €.

"Sou tua... Jesus... 
pertenço-te.

Agora, a lutar e a tra-
balhar até gastar-me 

por Ti e pelos 
outros" (Irmã Rocio)



toureiro do que uma religiosa. Que vos parece? 
Então, o importante sobre o caso já foi dito: 
dentro de um mês, se Deus quiser, será minha 
profissão. A data de 19 de julho foi definida. 
Não pode haver felicidade completa neste po-
bre mundo e então naquele dia eu também terei 
algo. Por enquanto, não é uma festa da Virgem, 
que eu tanto queria. Não foi possível. A reveren-
da Madre é tão boa e bondosa, que não poden-
do ser festa da Virgem, ela quis que fosse pelo 
menos num sábado. Deste modo ficais a saber 
a data do meu grande dia? Já podeis começar 
a preparar as malas. Eu nem pergunto se todos 
vireis, porque acho que assim será. A tia Antó-
nia será a menos determinada, mas entre todas 
ireis convencê-la, não é verdade? Então eu es-
pero por vós às seis. Será pedir demasiado? Se 
fosse para um dia qualquer, mas para mim será 
um grande dia...! Agora podeis pedir à Virgem 
que me prepare bem, porque considero-me a 
mais indigna; e embora eu nunca chegue a ser 
digna, mesmo «um pouco menos indigna». «Na-
quele dia», Jesus estará extremamente alegre e 
não me negará nada. Então agora ide pois pre-
parando uma lista de pedidos. 

O amor de Deus reine 
em nossos corações

17-VI-1947

Queridas tias: Acabei de ler as vossas 
breves cartas, tia Maria, e estou pres-
tes a responder. Não sei se as minhas 
serão curtas, mas com certeza serão... 
rabiscadas. Hoje há uma razão especial 
para saírem mais rabiscadas e é que os 
senhores nervos estão... Acho que nestes 
dois anos consegui amarrá-los um pou-
co, mas eles tomam a liberdade de se de-
samarrarem de vez em quando; e como 
são bastante discretos fazem isso com 
pouca frequência, há que perdoá-los, 
não acha? Nós, as noviças, hoje esta-
mos loucas pensando que, dentro de um 
mês, se Deus quiser, seremos «declara-
das oficialmente e solenemente» esposas 
de Jesus! Tenho uma grande vontade de 
dar um grito: «Olé minha sorte!», embo-
ra essa exclamação parece mais de um 

Eu estava a pensar escrever para 
Ronda no dia 29, se Deus quiser, mas 
já que estou hoje a escrever para vós, 
provavelmente não o farei até lá; por 
isso esta carta é para todos. E então 
não voltarei a escrever-vos novamen-
te? Se não acontecer nada de novo, 
não vos escreverei. 

A todos os conhecidos, saudações 
afetuosas. Ter-vos-ei a todos muito pre-
sentes no meu grande dia. Que todos 
me encomendem ao Senhor. Lembre-
se do E. E. tia Enriqueta, diga tudo à 
Ronda. 

Tia Enriqueta, há muito tempo que 
não tens notícias de Mari Pepa? No 
domingo, se Deus quiser, irei escrever 
para ela também. 

Muitos e fortíssimos abraços da tua 
sobrinhita. 

María del Rocío de Jesús.
N.A.D. 

«O MEU GRANDE DIA»

«Mas, quando aprouve a 
Deus —que me reser-
vou desde o seio de 
minha mãe e me cha-
mou pela Sua gra-
ça— revelar a Seu Fi-
lho em mim, para que 

O anunciasse entre os 
gentios, não consultei a 

carne nem o sangue». 
(Gál 1,15-16).


